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5 DE QUIUBRO 
Foi ha dez anos! 
O povo, sujeito a um trono am- 

parado pela violencia, pela extor- 
são e pelo jesuita; o povo vilipen- 
diado, escarnecido e mistificado pe- 
las patas da guarda municipal e 
pelo sotaina que lhe invadia o lar 
e a consciência; o povo, onvindo a 
palavra sublime dos que se lhe di- 
rigiam, intérpelando,  acasando, 
denunciando, perante os homens é 
o mundo, as datas fataes da mo- 
narquia, dicidia-se, por fim, e aos 
gritos de—Viva a Republica!l— 
emancipou-se da tutéla monarquica. 

Deante desses gritos formidaveis, 
desses brados altisonantes, econndo 
por o solo patrio como o ribombar 
grandioso do trovão, todo o scena- 
rio velho da farça real e da far- 
gada clerical, teve um estremeci- 
mento e abriu brécha. 

O abalo violento de 5 de Outa- 
bro, inspirado no mais nobre e no 
mais alevantedo sentimento, acabon 
de derruir todos os preconceitos e 
a realêsa esboroou-se por entre a 
multiplicidade dos seus orros é ex- 
cepções, em briga aberta com as 
inovações da época, as aspirações 
do progresso e o direito das gentes! 

Todo esse episodio foi vivo, ar- 
dente, fecundo e grande, resultan- 
do a implantação du Democracia á 
sombra da qual cs homens se abra- 
garam, com lagrimas de viva emo- 
ção, enlevados no regosijo, na in- 
tima alegria que lhe invadia a aima! 

Por nós fulâmos, 
Uma nova atmosfera banhava a 

Patria que nos parecia mais clara, 
mais alamiada pelo sol intenso e 
vivo da victoria ! 

Decorre o tempo, e, o scenario, 
transformando-se, oferece-nos hoja 
um quadro inteiramente negativo, 
que nos oprime e envergonha, que 
nos desmente e desantorisa | 

Esqueceram-se solenissimas pro- 
mossas, atitudes dignas; calcaram- 
so juramentes, desprezaram-se 08 
altos interesses da Patria e do re- 
gimen para engrandecimento pro- 
prio. 

Os agrapamentos políticos, cha- 
mando a ei todo o refugo da mo- 
narquia—os miseraveis que nem a 
coragem tiveram de continuar a 
ser 0 que foram— desacreditaram- 
se. : 

Sobreveio a ditadora disfarçada, 
a autocracia mascarada, a servidão, 
a baixesa. o espião, a imoralidade, 
o dolo, a traficancia, a extorção. 
Veio tado que pode resultar da 
mais baixa depravação politica que 
a historia regista! 

Como cumulo do erro e da insa- 
nia, do fetchismo e da idolatria, 
deu-se a um partido fóros de umni- 
potente e omnisciente | , 

Fizeram desse partido o legisla- 
dor unico o unico defensor das 
institaições. 

Não é republicano quem não se 

inscrever nos seus registos! E ha 

dez anos que nelo está encarnado 
o povo, à nação, a lei, o Estado, o 

xegimen | 
Dentro deste principio, deste-se- 

etarismo horroroso e mortal, a Re- 

publica debate-se, agonisa, peito a 

peito, com a Patria, que se esforça 

para salvar, para arrancar ás mãos 

sanguinarias e criminosas, O Tdeal 

bendito, o Ideal sagrado, que to- 

dos os republicanos, com direito 

ancontestavel a esta designação. 
guardam religiosamente. 

Neste dia, de intimo recolhi- 

mento para os verdadeiros de- 

mocratas, saudâmos, do coração, à 

data gloriosa que nos tronxe 0 re- 

gimen da Liberdade, da Egualda- 

de e da Fraternidade, esperando, 

porêm, o dia foliz, a hora supre- 

ma em que esta sublime triologia 

não seja, entre nôs, apenas um mito. 

Es dículo 

Lemos nos dtarios que O &f. 

Rego Chagas, do deixar a pas 

ta da Instrução, propos do con- 

celho da Ordem de S. Tiago da 

Espada uma cabagada tão gran: 

de de fitinhas decorativas que 

está mesmo a pedir Liso. 

Pois então é não demorar por 

causa do cheiro... 
«O Dia» 

Anuncia-se para bréve o rea: 

parecimento deste jornal da di- 

recção do sr. Moreira de Al- 

meida. Ri 

Como elemento depreciativo e 

portanto de desorganisação so- 

cial, os inimigos da Republica 

só teem que regosijar-se. 

No Perú 

Telegrafam de Lima que, por 

motivo da lei do divorcio ter st- 

do sancionada pelas camaras, 

houve, nas ruas, manifestações 

ruidosas a ponto de ser preciso 

intervir a força publica para 

evitar os choques entre os que 

divergiam de opinião. 

Bem se vê que estão algo atra: 

gados, os peruvianos. .« 

peixe monstro 

Os pescadores portugueses 

ofereceram do Presidente da 

Republica Brasileira, que. por 

sua vez, fes dele presente aos 

reis da Belgica, sua atual vi- 

sita, um pele com .o comprt- 

mento de metro-e meto e pesan- 

do 80 quilos. ! 
Deve ter produzido uma bôa 

caldeirads. . . 
1 <s——— 

INCONTENIENTES DA MODA 
Em Nova Orleans ia realizar-se 

o casamento duma menina italiana 

pertencente a ama abastada é dis- 

tinta familia, com um seu compa- 

triota, quando o sacordoto, que de- 

via lançar-lhes a benção, mandou 

apagar a profusa iluminação ele- 

trica que havia no templo e entrar 

ara a sacristia à noiva, que aca- 

SR de chegar pelo braço do pai. 

Fôra o caso que o sacerdote a- 

chára que a toileie da noiva era, 

não só muito decotada, mas tam- 

bem muito transparente a ponto de, 

através do tecido, se divisar per: 

feitamente a carne. 

Foi preciso que a noiva se co- 

brisse com uma longa capa de so: 

da, mandada buscar a sua casa, 

para que o sacerdote se decidisse à 

casa-la, 
Finda a ceremonia, aquele man- 

don afixar na porta da igreja um 

edital, proibindo toda e qualquer 

mulher de entrar no templo sem ir 

velada de modo a não afrontar a 

moral com a exibição de certas 

partes do corpo. ; 

Realmente: provocar assim & 

castidade dum ministro de. Deus 

com a agravanto de nem sequer o 

pouparem no exercicio das suas 

funções, é intoleravel. 

Minhas senhoras: em nome da 

decência, do decoro e da seusibili- 

dade do clero—tapem isso... 

em — 

Aviso 
Emquanto estiver fecha- 

da a oficina de «O Demo- 

erata» deverão todos os 

assuntos que digam res- 

pelto a este jornal ser tra- 

tados na FARMACIA RE- 

BEIRO cu então na rua 

miguel Bombarda, n.º e1 

(antiga E. de Jesus).   Administrador— João Al- 

Ives Ribeiro. 

REPUBLICANOS 
dps; 

ais um artigo que do Diario 

Livre do Mundo transcrevemos. 
aplaudindo quem, com tanta pro- 

priedado ejustêsa, subo interpeirar 

o verdadeiro sentimento repabli- 

cano, 
Só com o ultimo periodo não 

concordâmos por acharmos que é 

tempo de pôr de parte retaliações, 

de sofrear odios, de esquecer agra- 

vos. De resto, está certo, sendo-nos 

duplamente agradavel arquivar 

nestas colunas aquilo que, nem à 

força de repetido, deixou sinda de 

ser oportuno e conveniente. 
Fala, pois, Quem para isso pos- 

sue autoridade ; 

Isto de manter uma orientação republi- 

cana não é tão facil como à primeira vista 

parece. Torna-se indispensavel . resistir con- 

tra todos os ambiciosos que aparecem pelo 

caminho, assaltando a ingenuidade do publi- 

co como bandoleiros assaltam um 

Os republicanos teem fórmulas h 

propaganda a pôr em pratica, e dentro delas 

podem realizar, todas as suas conquistas, 

norteando-as por um supremo ideal em que 

não deve haver sombra de interesse mes- 

quinho ou de vaidade a satisfazer, A luta 

pela Democracia deve ter um caracter todo 

prosclitico, nimbado de grandeza. Assim, os 

seus movimentos e as suas campanhas devem 

orientar-se por formulas nobres de maneira 

que coisa alguma as manche, tornando-as 

ridiculas ou odiosas. Os verdadeiros repu- 

blicanos são espiritos idealistas, servindo à 

Republica com todo o ardor, mas por for- 

ma alguma se servindo da Republica para 

satisfazer ambições pessoais. á 

Nessa fase de devoção inalteravelmente 

republicana e de esforço intensivo para a 

defesa e serviço das insiituições é que de- 

veriam manter-se todos, sem grandezas des- 

necessarias nem orgulhos que desaparecem, 

insignificativos como palavras apaixonadas 

que a sinceridade não dita, mas apenas O 

capricho de momento. e 

Póde haver entre os republicanos diver- 

gencias de processos? Naturalmente: À inte- 

ligencia humana por forma alguma póde a- 

daptar-se a formulas rigidas, nas quais não 

haja uma unica variante. Mas essas diver- 

gencias não pedem em qualquer cirennstan- 

cia servir de pretexto para lutas violentas, 

fratricidas, em que deutrinarios republicanos 

se batam com a ferocidade de jogadores de 

fundos na, Bolsa. 
Ha uma plataforma em que todos deve- 

mos estar de acôrdo—a defesa da Repu- 

blica, Perante essa defesa, contra o inimigo 

comum, ninguem possue o direito de deser- 

tar desde que seja sinceramente republicano, 

possuindo apenas O dever de se conservar 

nas fileiras. E” necessario tornar, a Repu 

blica amada por todos, como garantia. da 

prosperidade colectiva e individual. Isso não 

se realiza com divergencias entre soldados 

da mesma causa embora pertênçam a uni- 

dades diversas que se limitam a operar por 

formas igualmente diversas, % 

Republicano é&o que nesta hora critica 

pela Republica se bate, por estes unicos 

processos—dando o seu trabalho ea sua 

solidariedade mais intensa. O resto são 

arrivistes, ambiciosos, inimigos que apre- 

sentam o travesti de democratas quando 

apenas desempenham o papel que os mais 

perniciosos monarquicos desempenhavam. De- 

vem ser tratados como inimigos. Acaso al. 

gum republicano sincero pode tomar, a sé- 

rio, por exemplo, o républicanismo dos de- 

zembristas ? 

José do Valle 

— a RA em 

REPAROS 
O nosso colega de Valença, A 

Plebe, queixa-so de que enquanto 

os que defendem a Repablica, anica 

e exclusivamente por dedicação, 

esperam, ba dois: longos anos, que 

lhes paguem as indemnisações dos 

prejuizos sofridos a quando da 

traulitania, o sr. Leoto do Rego, 

que sempre tem comido, e bem, á 

mesa do orçamento, já recebea a 

de 35 oa 36:000 escudos, pondo se 

ao fresco. 
Com efeito o caso prestá-se à 

ser comentado, mas sem as con 

templações que transparecem da 

local do A Plebe, vitima tambem 

da quadrilha monarquica que as- 

soloa o norte do país, 

Se fosse comnosco, bem podiam 

fagir os palhas para longe da nos-| 

sa vista. 
Porque, alêôm de os não poupar 

mos, sevéras contas lhes haviamos 

de pedir por esse seu ignobil pro-     cedimento. 

Republica Francesa | 
Es 

Acabu de ascender à alta ma: 
gistrutura de França em consegaen- 

cia do desiquilibrio mental do pre- 
sidente Deschanel, mr.  Millersnd, 
cuja eleição está, sendo aplaudida 
vivamento em todos os recantos da 

Europa onde o nome do insigne 
estadista é sobejumente conhecido. | 

Ponharo ali os olhos todos aque- 
lesque, á falta de patriotismo,  fi- 
zeram de Portagal um pais—sem 
rei nem Roque... 

a Ao eg 

CART 
Do sr. Francisco de Sousa Maia, recebe- 

mos uma carta a qual, pela sua extensão, 
nos é impossivel publicar. 

SUBSISTENCIAS 
Os factos ocorridos todos os dias e em 

toda a parie, confirmam, apenas, quanto 
aqui dissémos sobre os motivos que leva- 
riam o govêrmo a suspender a liberdade de 
comercio, á qual os açambarcadores respon- 
deram com a demonstrição mais eloquente 

de quanto pode a sua ganancia nos tempos 
que decorrem. 

Se o govêmo não suspende, sema demora, 
tal imedida, será a ele exclusivamente que 

caberá toda a responsabilidade do futura 
terrivel que se está preparando para o po- 
vo, em geral, de norte a sul do paiz. 

Por toda a parte se está fazendo o açam- 
parcamento completo, total, de varios gene- 
ros, ou sejam aqueles mais indispensaveis 
à vida. Assim, quando estiver na posse “dos 
compradores todo o dissiminado 
por o paiz inteiro e a necessidade e a fome 
apertarcm, então aparecerão os denemeritos 
a njudarem os seus conterraneos e semi- 
lhantes, levando-lhe em troca o couro e ca- 

belo. 
O que sucederá depois ? 
A corda está esticadissima-—reparem 

bem—e ao mais pequeno esticão reben- 

tará, por certo, 

Em Chaves, em Portalegre e noutros 
pontos, o povo levantou-se já, opondo-se 

à saida daquilo que, produzido na região, 
estava destinado ao seu consumo. 

Fomos ver, presencear o que se está pas- 
sando na Gafanha, o rico celeiro, não só 
desta cidade, como do distrito e ainda 
doutros pontos de consumo. Não são deze- 
nas, SÃO CENTENAS de homens 
lheres, especialmente da ' Murtosa, arreba- 
nhando tudo, 'realisando—é o termo—uma 
completa batida, não deixando porta onde 
não comprem o que ha para vender, reali- 

sando assim uma completa azia em toda 
aquela vasta região, apezar das suas extraor- 

dinarias dimensões! 
Gompram o feijão a oito escudos a me- 

dida, vendendo-o para. fóra a rogso; a ba- 
tata, o milho, tudo por um preço eleva 
simo e, portanto, convidativo para o lavra: 

dor, que, levado pelr tentação do lucro, 

deixa ir quanto tem, não se recordando 
que se prejudica a, si proprio e os outros, 
deshumanamente, 

Dos motins de Chaves. resultou que a 

autoridade, achando tio justa, tão natural 

e logica a atitude do povo, proibiu a ex- 
portação da batata, em especial, e dos ou- 

tros generos que deram logar aos protestos. 

Antes de chegarmos a esse extremo, que 

virá, mais dia menos dia, estejâmos certos, 

porque não tomam identica resolução as 

nossas autoridades, impedindo que se esgote 
por completo aquilo de que mais neces- 

sitâmos? 
Sim. Porque isto de contar sómente com 

a Guarda Republicana para acudir ás situa- 
ções que só a incuria e o desleixo da auto- 
ridade prepara, pode um dia falhar e o 
resto será o que Deus quizer, como diz o 

Borda d'Agua! 

Providencias. providencias, para que não 

tenhâmos em hora, talvez bem angustiosa, 

de reproduzir estas palavras, como percur- 

sores do que se poderá dar. 

e muú- 

De visita 
== 

Estiveram nesta cidade e na 

Costa Nova, onde foram cumpri- 

mentar o seu e nosso amigo Fran- 

cisco Vieira da Costa, que ali es- 

teve alguus dias com o director 

desta folha a recordar saudosos 

tempos da mocidade, os srs. Ca- 

milo Rodrigues, Gabriel de Oli- 

veira, João F. Figueira é Antonio 

Baptista, os dois primeiros conces- 

gionarios, com Vieira da. Costa, 

das importantes minas de cobre de 

Bembe, na provincia de Angola. 

Retiraram já, encantados devé- 
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Noias mundanas —- 
Consorciou-se na Granja, encantadora 

praia do norte, com a sra D. Morilia 

Tavares Pinto Basto, dilecta filha do sr. 

Marcos Ferreira Pinto, o simpatico ilha- 

vense, sr. Mario Melo, filho do conceitua 

do negociante, sr. Elias Gonçalves de Melo. 

Ao interessonte par desejdmos um futuro 

VONLHTOSO. 

=— Na quarto feira timbem se com 

sorciou nesta cidade a sr D. Maria das 

Dores Monteiro Rebocho, com seu primo, 

o medico sr. dr, Luis José Roque Ferreira, 

Machado: 
Foram padrinhos, por parte da noiva, 

seus paes, sr. Jocinto Rebocho e esposa « 

por purte do noivo, seus tios, sra D. 

Josefina Candida Ferreira Gonçalves e 0 

sr. José Francisco Gongalves, capitolista, 

residente em Guimarães, 

Tanto o acto civil como o religioso se 
reatisaram em casa dos pues da noiva, 

Muitas felicidades. 
Acompanhado do sr. Manuel Sal- 

danha, tivemos a honra de cumprimentai 

quarta feira nesta cidade, o sr; Borão 

de Tavares Leite, digno vice-consub de 
Portugal em Jague E U. do Brasil 

S. exa, que regressou duma longa vie 

gem pelo estrangeiro, conta. regressar do 

seu posto dentro em bréve ou seja depois 

de desconçar algum tempo na sua terra 

natal-—a risonha freguesia de S. João da 

Madeira, 
pós uma semana de repouso na 
o, Segiciu pare Lisboa, acompa- 

nhado de sua dedicada esposa, O nosso 

querido amigo e estimado conterraneo, 
Francisco Vieira do Costa, 

—— Com egual destino partiu ante: 
ontem o sr. David Bernardo, digno chefe 

da estação ferro-viaria de Alcantara Ter- 

ra. 

=== Teve a sua felis délivranee a es 
posa do sr. Carlos Mendes. 

DO 

Aviação 

Segundo nos informa o ilustre 

capitão do porto e nosso amigo Ro- 

cha e Cunha, o centro de aviação 

estabelecido na costa de 8. Jacinto, 

vai adquirir um grande desenvol- 

vimento, sendo-lhe fornecidos mais 

dois grandes aviões a dois motores, 

assim como mais pessoal e material, 

devendo, brevemente, chegar o 

tenento sr. Mota, regressado, ha 

pouco, duma escola de aviação de 

Now-York. 
O mesmo centro será dotado com 

am belo barco a gazolina, que ser- 

virá de vedeta, possuindo um apa- 

relho completo o magnifico de te- 

legrafia sem fios, para melhor de- 

sempenho do seu serviço no mar. 

Já se encontra em aplicação 

uma nova lancha, de 18 a 20 mi- 

lhas de andamento, que se destina 

áquele serviço dentro da ria, E' 

am explondido barco. Com o reste, 

o Centro de Aviação, em 8, Jacin- 
to, ficará, som duvida, pela sua 

situação especialissima, um dos 

mais completos e bem montados da 

costa portuguêsa, devendo, por 

isso, prestar relevantissimos servi- 

ços quando as circunstancias o exi- 

girem. 

Livro 
Ao Sópro da Vida é um novo 

volume de novélas que o conhecido 
escritor Cézar de Frias acaba de 
lançar no mercado das letras, em 
primorosa edição da Livraria 
Lisbonense, e cajo exemplar, en- 

viado ao Democrata, muito agra- 
decemos. 

ABUSOS 

No ultimo domingo deram-se 

entre os soldados que constituiam 

a guarda ao edificio da cadeia soe- 
nas vergonhosissimas, que não 
honram nem a farda nem a dis- 
ciplina, 

Sabemos que o sr. Comandante 
da Guarda Republicana procede a 
averiguações e é quanto basta pa- 
ra termos a certeza de que se não     

ras com as belesas naturaes ds repetirão esses abusos inqualifi-   beira-mar. caveis,      



  

O DEMOCRATA 
  

FILANTROPIA 
Tendo, falecido em viagem para a Ame- 

rica do Norte o nosso compatriota Antonio 
Sineiro, natural da Quinta do Picado, e 
lembrando-se das precarias circunstancias da 
viuva e quatro filhinhos, que deixou na 
orfandade, foi, pelos .srs. Manuel Brandão 
Novo e João Simões Maio Té, aberta uma 
subscrição na cidade de S. Francisco a fa- 
vor da enlutada familia, para a qual con- 
correram: 

«+ Com 5 dolars—Manuel Brandão Novo, 
de Quintans; João Simões Maio Lé, da 
Quinta do Picado e Antonio de Almeida 
Vidal, de Verdemilho. Com 3 dolars—Abel 
Padeiro, da Quinta do Picado; Manuel Ma- 
ria Nunes Coelho, do Bonsucesso; Gabriel 
de Azevedo Lopes, idem e Serafim Quintas, 
idem. Com 2 dolars e meia: Francisco Pe- 
reira da Silva, Preza de Tlhavo; Antonio do 

Bem Barroca, Verdemilho; José do Bem 
Barroca, idem e Benjamim Carlos, Gafanha. 
Com 2 dolars—Manuel Ferreira Filipe, da 
Quinta do Picado; Manuel Names Rafeiro, 
idem; Antonio dos Santos Barreto, idem; 
José Nunes do Pranto, Quintans; Antonio 
dos Santos Novo, S. Tingo; José Vieira, 
Costa do Valado; Americo Saraiva, Bonsu- 
cesso; Manuel Vieira, idem; José de Oliveira 
Quintas, idem; Antonio iosa, Gafanha de 
Aquem; Manuel Carlos. Proa de Tlhavo; 
Mario Biscaia, Montinhos ce Manuel Ber- 
nárdo, de S. João da flha do Pico. Com 1 
dolar e meia: Jogo Arnaldo Brandão, Quin- 
tâns; Casimiro Maia, Bonsucesso; Manuel 
dos Santos Pinto, Bustos; Tosé Julio da 
Costa, Preza de Ilhavo e João Freire da 
Silva, idem. Com 1 dolar: Antomo Biscaia, 
Moutinhos; David Anastacio, Gafanha da 
Cale da Vila; José Fonseca, llhavo; Luiz 
Damas, idem; Manuel da Silva Alegrete, 

Chouza Velha; Antonio Alegrete, idem; 
José Belas, Coutada; Antonio Abril, Ilha do 
Pico; Manuel Maria Pirré, Legua; Julio 
fimtes Quintans; Armando Quinta Nova, 

em; Benjamim da Silva Santos, Roque de 
Nariz; Gabriel dos Santos Barroca, Pedrei- 
ras de Bustos; Antonio Borralho, Verdemi- 

lho; José Gonçaives Andril, Bonsucesso; 
Joaquim das Neves Louro, Vagos e João 
Moço, Tlhavo, Com rj2 dolar: Antonio 
Téles, Légua; Manuel Martins, Caldas da 
Rainha; Alfredo Moreira, Sôza; Manuel 
Arnaldo, Sobreiro; João Zagalo, Gafanha de 
Aquem; Duarte Zagalo, idem; Duarte Zagalo 
Novo, idem; Manuel Nunes da Costa, Vista 
Alegre; Manuel Afonso, Moutinhos e Tosé 
Ruivo, llhavo. 

Bem hajam os que, condoendo-se da sorte 
dos infelizes, concorreram para lha suavisar, 
praticando a acção meritoria que deiximos 
apontada, 

—-—. + e 

NECROLOGIA 

No Luso, onde fôra acompanhar 
aba esposa a uma cura de aguas, 
faleceu, na segunda-feira, o er. 
Duarte de Melo, empregado supe- 
rior das obras hidraulicas nesta 
cidade. 

Vitimou-ô uma enterite infociosa, 
tendo o inesperado acontecimento 
causado impressão ontro as pessoas 
que o conheciam, 

O cadaver veio para esta cidade, 
A” familia enlutada os nossos 

sentimentos. 

ROMARIAS 
==4D— 

A Senhora da Saude, na Costa Nova, 
teye, este ano, uma grandiosa festa, pelo 
que são dignos do maior louyor os seus 
promotores, 

A praia regorgiton de forasteiros; as mu- 
sicas e os descantes derar-lhe vida e os 
divertimentos multiplicarama-se por forma a 
imprimir-lhe tanta animação Que se pode 
afoitamente dizer que a festa de 1920 marca, 
pelo brilho, algo de importante na existen- 
cia dos que ali vão refrescar e esperam 
sempre que lhes proporcionem distracções, 
arrancando-os á monotonia e ao aborrecimento. 

Quizeramos ter hoje espaço para relatar 
Mais por meudo as impressões que nos 
transmitemeda aprazivel estancia balnear re- 
lativas aos tres dias em que a animação 
atingiu o auge da intensidade, transforman- 
do-a por completo. E”, porem, impossivel e 
por isso nos limitâmos a esta simples no- 
tícia, que finalisaremos adicionando-lhe mais 

estas linhas: 4 Barra tambem afluin muitis- 
sima gente, mas a respeito de festas não 
estiveram os seus frequentadores para se 
encomodar, pelo que se fecharam em copas. 

Cada um, com assuas mulheres e os 
seus filhos, ouvia-se por lá dizer. 

E' que provavelmente já perderam de 
todo o gosto—de portugueses... 

— meme — | 

A CANEDADA 
Por edital afixado nos logares publicos, 

à Camara Municipal resolveu observar rigo- 
rosamente a postura sobre cães, inapondo 
multas aos donos desses animaes que, den- 
tro do praso nele marcado, se não munam 

das respectivas licenças, resolvendo mais 
que, passado esse periodo, todos os cães 
encontrados desaçamados sejam mortos. 

Só temos que aplaudir esta resolução, que 
ha tanto aqui vinhamos solicitando, visto 
ser do maior interesse para todos. 

—— +00 mm 

FUGA DE PRUESCS 

Da enxovia n.º 2, da cadeia 
de esta cidade e por meio ds chave 
falsa, fugiram, na manhã de saba- 
bado nltimo, cerca das 10 horas, 
os tres presos que lá se encontra- 
vam: José Filipe, de Ilhavo, José 
Costa e Almeida, desta cidade é 
Antonio Gonçalves,de Oleiros, con- 
celho da Vila da Feira. 

SEGUROS 
CONTRA assaltos, 
gréves e tumultos, 

acidentes de traba- 
lho, vida, incendio, 

ete., faz a LATINA em muito bôas condições de taxa. 
Dirigir a Antonio Maia, delegado da BATERA 

mirante Candido dos Reis, 90—AVEIRO. 

, Rua Al- 

  

  

Um foi já recapturado, devendo- 
se lhe a confissão do processo usa- 
do para a sua fuga e dos compa- 
nheiros, 

Leilão 
Realisa-se no dia 7 de no- 

vembro proximo o leilão dos 
penhores,com mais de 3 me- 
zes em atrazo,da casa de pe- 
nhores desta cidade, de João 
Mendes da Costa. 

O leilão realisa-se na R. 
Eca de Queiroz,36—Deposito 
da mesma casa. 

Aveiro, 24 de setembro de 
1920. 

João Mendes da Costa 

CAMARA MUNICIPAL 

AVEIRO 
Lourenço Simões Peixinho, 

Presidente da Comissão 
executiva da Comara mu- 
nicipal do concelho de 
Aveiro: 

ARA os devidos efeitos 
se anuncia que, no dia 

21 de outubro proximo, pelas 
calôrze horas e em sessão 
publica da Camara da minha 
presidencia, se ha de proce- 
der à arrematação, em hasta 
publica, da superficie de 
10:500 metros quadrados de 
terreno (areias), na costa de 
S. Jacinto, superficie que 
tem a forma de um retangu- 
lo, medindo nos lados maio- 
res 150,”0, e nos menores 
70,"0, a confrontar pelo nor- 
déste com a linha ferrea da 
Empreza de pesca «Maria 
do Nascimento», pelo noro- 
éste com terrenos munici- 
pais, pelo sudéste com Elizi- 
ario Dias Moreira e pelo su= 
doéste com José da Silva. 

Como de costume, a adju- 
dicação será feita a quem 
pelo dito terreno mais dér, 
seguindo-se as demais for- 
malidades do estilo. 

E para constar se passa- 
ram este e outros de igual 
teor, que vão ser afixados 
nos logares mais publicos é 
do costume, 

Aveiro e Secretaria-muni- 
cipal, aos 24 de setembro de 
1920. 

O Presidente da Comissão 
Executiva 

Lourenço Simões Pelxinho 

APARELHO 
DE PESCA   

VENDE-SE um, na Praia 
de Mira, composto de 2 bar- 
cos, 4 rêdes, uma caldeira, 
390 cordas, um cofre á pro- 
va de fôgo e outros accesso- 
rios, tudo em bom estado. 

Falar ou escrevsr a Ma- 
nuel da Rocha Gabriel, em   MIRA.   

Cigarros Vouga 

e tabaco brazi- 

leiro 
Chegou nova remessa de 

cigarros VOUGA, indústria bra- 
sileira, mistura especial de GIRA- 
FA, a mars bela apresentação de 
todas as marcas estrangeiras mpor- 
tação diretca de SOUTO RATOLA 

ama 

Preços de revenda 

Cigarros VOUGA, cada maço, . 470 
Para 275 maços 465 
Para 2500 maços, (uma caixa) 460 

Tabaco brazileiro, 
desfiado, da Fábrica 
“glrafa, do Pará 

Esta remessa comprada na ori- 
gem, é o tabaco deshado Mistura 
Bragantina, que actuglmente é su 
perior a todas as outras marcas. 

Preços de revenda 

Quilo (dez pacotes de 100 gr. 
cada 178750 

Para 11 quilos. «. . 178500 
90 quilos fuma caixa) cada 178000 

Condições de venda : 
a dinheiro 

Pedidos a 

SOUTO RATOLLA 
AVEIRO     

Vendem-se 
Uma armação de flan- 

dres propria para restau- 
rante ou estabelecimento; 
Um gazometro para ace- 

tilenê; 
Um portão de ferro pro- 

prio para garage ou quinta, 
Vêr e tratar no Club Ma- 

rio Duarte, em Aveiro. 

Cascos 
Compra-se cascaria avinha- 

da. Carta a Agostinho BR, Sea- 
bra Pato, Rua do Graviio— 
AVEIBO. 

DESASTRES 
NO TRABALHO 

O facto do decreto que pro- 
longou por mais 120 dias pa- 
ra serem feitos os seguros con- 
tra acidentes de trabalho, não 
dispensa, contudo, a obriga- 
ção que a lei impõe ao patrão 
no caso de desastre. 

Todos os interessados se 
pódem dirigir a Antonio da 
Maia, delegado da LATINA 
em Aveiro, R. Almirante Can- 
dido dos Reis, 90. 

VINHOS DO PORTO 
Ewperimentem os da casa 

Rodrigues Pinho 
E 9) 

VILA NOVA DE GAIA 
(Porto) 

Pois são os melhores que ha 

O fino Moscatel 

velho ou o vinho superior 
Regenerante 

MONTE-PIO GERAL 
ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MUTUOS FUNDADA EM 1840 

PENSÕES 
Perante a direcção habilitam-se: D. Maria 

Avia Duarte de Carvalho e Silva, viuva, por si 
e como representante do seu filho menor Luis, 
residentes em Aveiro, como unicos herdeiros 
á pensão annual de 275400 Esc. legada por 
seu marido e pai o socio n.º 12.018 João da 
Maia da Fonseca e Silva. 

Correm editos de trinta dias a contar de ho- 
Je, convocando quaesquer outros filhos legiti- 
mos, legitimados ou perfilhados do falecido, 
para que reclamem a parte que na mesma 
pensão lhes possa pertencer. 

Findo o prazo será resolvida esta pretenção. 

Lisboa e Escritório do Monte-pio Geral, 22 
de Setembro de 1920. 

O Secretario da Direcção 

a) Armando Cancela de Matos Abreu 
  

Direcção das Obras Publi- 
cas do Distrito d'Aveiro 

b SECÇÃO DE CONSTRUCÇÃO 

Estrada distrital n.º 61, de Ovar por Canedo 
a Carvoeiro a Sobrado de Paiva 

e a Espinho 

Lanço de Pedorido ao Ribeiro de Areja 

proximo mez de Outubro, na secretaria da Admi- 
nistração do concelho de Castelo de Paiva e pe- 

rante a comissão presidida pelo respectivo Administrador, 
se recebem propostas em carta fechada para a execução 
da empreitada seguinte : 

| 

Es: publico que pelas 12 horas do dia 12 do 

  

Base de 
licitação 

Deposito 
provisorio 

| 

Designação 

Terraplanagens completas, 
entre perfis 229 e 294, com- 
preendendo a abertura de va- 
letas, e construeção dos a- 
queductos nos perfis 230, 
257, 271 e 290 4,8024800 120805     
O processo de arrematação contendo medições, deze- 

nhos, condições e encargos, está patente na secretaria da 
Direcção das Obras Publicas do Districto de Aveiro. na 
secretaria da Administração do concelho de Castelo de 
Paiva e na secretaria da 1.º secção de construcção, em 
Sobrado de Paiva, todos os dias uteis, das 11 horas ás 17. 

As guias para efectuar o deposito provisorio, são pas- 
sadas na secretaria da 1.º secção de construcção, em So- 
brado de Pafva, até 4 vespera do dia da arrematação, 

A importancia do deposito definitivo, é de 5 “o do preço 
da adjudicação. 

Sobrado de Paiva, 16 de Setembro de 1920. 

O conductor principal, chefe da 1.º secção de construcção, 

Augusto da Maia Romão 
  

Sulfato de amonio 20 7, azote 
Superfosfato de cal 12 agua 

Nitrato de sodio de 15 a 16 “o azote 
Fosfato Tomaz e adubos D. O. 

Vende grandes e pequenas quantidades aos 
melhores preços do mercado, 

Virgilio Souto Rafola   MAMODEIRO   
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